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Missão cumprida
A avicultura do Brasil responde por 1/3 das exportações mun-

diais de carne de frango e hoje colhe frutos de um árduo trabalho 
realizado para tornar a atividade moderna, competitiva e saudável, 
fazendo o País, desde 2004, ser reconhecido como o maior expor-
tador dessa proteína.

Nosso estado é o maior produtor brasileiro, representando 
34% da produção, e o maior exportador, com mais de 40% de 
participação.

O consumo médio per capita do Brasil, superior a 45 kg/ano, 
nos dá ideia do volume de produção e dimensiona a importância da 
avicultura do Paraná para a economia do estado. A atividade gera 
mais de 90 mil empregos diretos e mais de um milhão de indiretos. 
Nos municípios onde há avicultura comercial expressiva, o IDH é 
notável, indústrias se desenvolvem, comércios se instalam e os já 
existentes se fortalecem. 

O Paraná é privilegiado por abrigar duas condições essenciais 
para desenvolver a avicultura: cultura para agricultura familiar e farta 
produção de grãos. Isso faz o estado ter uma avicultura jovem e 
moderna. Nesse cenário, o Sindiavipar se reestruturou, focado na 
profissionalização e com objetivo de contribuir com um setor que 
cresce e se consolida.

Um marco de destaque da nossa gestão foi a realização do 
Workshop Sindiavipar 2022, que reuniu todos os elos da cadeia de 
produção e disseminou conhecimento. Em âmbito nacional, essa 
diretoria implantou propostas concretas para fazer o setor mais pre-
parado e unido. Trabalhamos forte na área tributária e atuamos em 
conjunto com a ABPA e as associações dos demais estados.

Nessa minha despedida da presidência do Sindiavipar, registro 
que o cargo muito me dignificou e me proporcionou conhecer e fa-
zer muitas amizades, com pessoas que contribuíram para o desen-
volvimento e a representatividade do setor. Essa edição apresenta 
o balanço, altamente positivo, das ações realizadas pelo grupo de 
trabalho que tive a honra de presidir no último triênio, e traz ain-
da os resultados recordes, as perspectivas e desafios para 2023, os 
cuidados com sanidade e sustentabilidade, além de uma entrevista 
exclusiva com o governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho Ju-
nior, sobre as propostas do segundo mandato para o agronegócio, 
especialmente o setor avícola.

Sucesso ao Sindiavipar e à avicultura do Paraná. Boa leitura!
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Fonte: MAPA

Brasil estima maior
VBP em 34 anos Paraná prevê safra 

recorde de soja
Os produtores paranaenses de soja poderão 

produzir, em uma área de 5,76 milhões de hectares, 

aproximadamente 20,89 milhões de toneladas de 

soja nesta primeira safra 2022/2023. Esse volume, se 

confirmado, será o maior da história no Paraná. As 

informações são da Previsão Subjetiva de Safra (PSS) 

divulgada pelo Departamento de Economia Rural 

(Deral) da Secretaria de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento (Seab).
Fonte: Agência Estadual de Notícias

Desde 1º de março, exportadores de carne de frango 

passaram a ter custo zero para emitir Certificados de Origem 

para União Europeia e Reino Unido. Com o processo digita-

lizado, o exportador não precisa mais enviar o documento 

físico ao exterior, que custava R$ 166. As medidas foram ofi-

cializadas nas portarias SECEX números 235 e 236.

O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) 

para este ano, com base nas informações de janeiro, está 

estimado em R$ 1,265 trilhão. Este é o melhor resultado 

obtido nos últimos 34 anos para esse indicador. As lavou-

ras têm um faturamento previsto de R$ 900,8 bilhões e a 

pecuária, de R$ 364,4 bilhões.

As exportações do Paraná cresceram 6,1% em janei-

ro de 2023, segundo levantamento do Ipardes, com base nos 

dados do governo federal. A principal alta em volume finan-

ceiro foi de carne de frango in natura (26,2%), que totalizou 

quase US$ 300 milhões e representou um quinto do total 

exportado pelo estado no mês.

Digitalização barateia
exportação de frango

Carne de frango puxa
exportações do Paraná

IBGE projeta safra
de 298 milhões de t

Em 2023, a safra nacional de cereais, leguminosas 

e oleaginosas deve chegar a 298 milhões de toneladas, se-

gundo estimativa de fevereiro do Levantamento Sistemático 

da Produção Agrícola (LSPA), do IBGE. O número é 13,3% 

maior do que o resultado de 2022, o que representa um 

crescimento de 34,9 milhões de toneladas.

Fonte: MDIC

Fonte: Agência Estadual de Notícias 

Fonte: Agência Brasil

Observatório

ABPA lança campanha
contra vendas falsas

A Associação Brasileira de Proteína Animal 

(ABPA), em parceria com a Agência Brasileira de Promoção 

de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), lançou uma 

campanha internacional para alertar importadores e poten-

ciais clientes contra casos de fraudes e vendas falsas, que 

impactam as exportações brasileiras de aves e de suínos.
Fonte: ABPA
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A avicultura é um segmento muito 
importante para a economia 

paranaense, por isso nós ouvimos 
as demandas e trocamos 

informações com o Sindiavipar para 
estimular e manter esse grande 

ativo paranaense que é a produção 
da carne de frango

Norberto Ortigara, secretário 
de Estado da Agricultura e do 

Abastecimento

Temos que construir pontes, 
respeitando as posições 

divergentes. Mas todos aqueles 
homens e mulheres produtores que 
querem construir um futuro melhor 
para o agronegócio terão as portas 
abertas no nosso governo para que 
possamos fazer esse setor cada vez 

mais forte e sustentável
Carlos Fávaro, ministro

da Agricultura e Pecuária

A reconfiguração do mercado 
internacional de proteína animal, 
marcado pelos efeitos do conflito 
no Leste Europeu, do aumento 

dos custos de produção na União 
Europeia e do quadro sanitário da 
avicultura nos cinco continentes, 

está entre os fatores determinantes 
para os recordes registrados no ano 

que se encerrou. Neste contexto, 
o Brasil se manteve como porto 
seguro para o suprimento global

de carne de frango e deve sustentar
os mesmos patamares de

exportações em 2023
Ricardo Santin,

presidente da ABPA

Carlos Massa Ratinho Junior, 
governador do Paraná

O agronegócio é a locomotiva do 
Paraná. A função do poder público 
é colaborar para que tenhamos 
um ambiente de crescimento e 
novas tecnologias. A supersafra 
e a safrinha serão muito boas, 
com chuvas regulares. Isso vai 

impulsionar o Paraná a ser ainda 
mais essa grande locomotiva do 

mundo na área de alimentos

6 sindiavipar.com.br
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destacou pela atuação em âmbito na-

cional, implantando propostas concre-

tas para tornar o setor mais preparado e 

unido, como, por exemplo, na nutrição 

com alternativas ao milho em épocas 

estratégicas, como cereais de inverno 

e a introdução do DDG (Dry Distillers 

Grains, ou grãos secos de destilaria 

para a nutrição animal).

Um dos marcos do mandato 

foi a realização do Workshop Sindia-

vipar, edição 2022, no município de 

Medianeira. Com mais de 500 parti-

cipantes, o evento demonstrou uma 

comunicação atualizada do sindicato, 

com o lançamento de sua nova identi-

dade visual, e proporcionou o encontro 

de todos os elos da cadeia de produ-

ção, com disseminação de conheci-

mento. Rodrigues salientou algumas 

importantes contribuições do evento 

aos participantes: união de esforços e 

convergência de ações pelas empre-

sas vinculadas ao setor; exposição de 

tecnologia atual e acesso a novas tec-

nologias de inovação através de arena 

específica instalada no local; fóruns de 

Mercado, Sanidade e Biosseguridade; 

palestras atuais em temas de Susten-

tabilidade; além de homenagens a 

pessoas por sua contribuição ao setor, 

como destaques a personalidades, as-

sociados e aos ex-presidentes que dei-

xaram o seu legado nos 30 anos de 

história do Sindiavipar.

Outras iniciativas da maior im-

portância no mandato foram focadas 

nas estradas rurais, energia elétrica e 

cuidados com a água. “Foram muitas 

causas vitoriosas e outras a meio cami-

nho, trabalhando em conjunto com os 

demais sindicatos, com o guarda-chu-

va da Fiep, somando forças com Oce-

par, Faep, Sindicarne, Sindileite, Fetaep 

e Sinditrigo”, ressalta Rodrigues. A es-

sas ações, se soma o trabalho forte na 

área tributária, “não para ter ganhos, 

mas para evitar ameaças concretas que 

estão em curso no âmbito nacional”. 

Além disso, o Sindiavipar trabalhou 

com a ABPA e as associações do setor 

avícola dos demais estados, em espe-

cial com Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul.

Rodrigues se despede da 

presidência do Sindiavipar com muita 

gratidão. “Registro que o cargo mui-

to me dignificou e me proporcionou 

conhecer e fazer muitas amizades, em 

especial com o diretor executivo Inácio 

Afonso Kroetz, profissional reconheci-

do pela sua trajetória inclusive fora do 

País, sem a qual não teria contribuído 

com o setor”, diz. Ele também agra-

dece ao Ministério da Agricultura e 

Pecuária (MAPA), Secretaria de Esta-

do da Agricultura e do Abastecimento 

(SEAB), Agência de Defesa Agropecu-

ária do Paraná (Adapar) e demais en-

tidades com as quais manteve relacio-

namento no período em que presidiu o 

Sindiavipar. 

Protagonismo
Na avaliação do vice-presi-

dente na gestão 2020-2023, José An-

tonio Ribas Junior, diretor executivo de 

Agropecuária na JBS Seara, o balanço 

não poderia ser mais positivo. “Recolo-

Capa

Adiretoria do Sindicato das 

Indústrias de Produtos Aví-

colas do Estado do Paraná 

(Sindiavipar) para o triênio 2023-2026 

será eleita na Assembleia Geral Ordi-

nária (AGO) no dia 27 de março de 

2023, em Curitiba. O colegiado que 

comandou a entidade de classe de 

2020 a 2023 faz um balanço positi-

vo do mandato. “Na nossa gestão, o 

Sindiavipar foi dinamizado e se pro-

fissionalizou para contribuir com uma 

avicultura que cresce e se consolida”, 

afirma o diretor-presidente da Lar 

Cooperativa Agroindustrial, Irineo da 

Costa Rodrigues, que deixa a presi-

dência do sindicato. Na avaliação dele, 

“o Sindiavipar cumpriu seu papel com 

organização interna profissional e foco 

no essencial”.

Entre as ações desenvolvidas 

pelo Sindiavipar na sua gestão, Rodri-

gues cita a criação de câmaras setoriais 

importantes, como as de Sanidade e 

Boas Práticas de Produção, Desenvolvi-

mento Sustentável e de Mercados, que 

se reúnem periodicamente para con-

tribuir com o setor e fazem a interface 

com a Associação Brasileira de Proteína 

Animal (ABPA), outros setores priva-

dos e serviços públicos. O grupo que 

esteve à frente da entidade também se 

O Sindiavipar foi 
dinamizado e se 

profissionalizou para 
contribuir com uma 

avicultura que cresce
e se consolida

Irineo da Costa Rodrigues, 
presidente do Sindiavipar

Reorganizamos o 
Sindiavipar, com muito 

profissionalismo e 
o resultado obtido 
foi uma gestão de 

sucesso
Roberto Kaefer, 
secretário do Sindiavipar

Balanço
positivo
Ações realizadas na gestão 2020-2023 em prol do desenvolvimento 
sustentável e fortalecimento da avicultura paranaense
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camos o Sindiavipar no lugar que me-

rece, em destaque, dentro do cenário 

agroindustrial do Paraná e do Brasil”, 

enfatiza. “Sob a liderança do nosso 

presidente, Sr. Irineo, constituímos 

uma diretoria atuante, forte e com-

petente”. Ele entende que a entidade 

precisa ter o tamanho do setor, já que 

o Paraná representa mais de 30% da 

avicultura nacional, liderando o seg-

mento. “E acredito que conseguimos 

fazer isso, fazendo nosso setor ser ou-

vido pelas lideranças políticas, nossos 

pleitos serem considerados e tratados, 

e nossos filiados acreditarem na sua 

representação”, pondera.

Ribas Junior frisa também 

os desafios relevantes enfrentados 

pela gestão. “Nosso setor superou 

a pandemia de Covid-19, gerando 

empregos e mantendo a produção 

de alimentos. Isso se deve e muito à 

atuação firme e presente nos debates 

junto às nossas lideranças políticas”, 

diz. Como legado de valor indiscu-

tível para a avicultura paranaense, o 

vice-presidente aponta a reestrutura-

ção e modernização da entidade, for-

talecida como representação setorial. 

“Hoje o Sindiavipar estará presente 

ou liderando qualquer debate do se-

tor no Estado”, observa. Na visão de 

Ribas Junior, o protagonismo deixa-

do deverá ser continuado. “Caberá 

à nova diretoria seguir esta jornada, 

pois o setor continuará batendo re-

cordes de produção, de exportação e 

de geração de riquezas ao País. E o 

Sindiavipar tem o papel legítimo de 

representar nossos interesses”.

Reorganização
Para Roberto Kaefer, diretor 

da Globoaves, que iniciou a gestão 

como tesoureiro e finalizou como di-

retor secretário, o balanço é muito po-

sitivo. “Reorganizamos o Sindiavipar, 

com muito profissionalismo e o resul-

tado obtido foi uma gestão de suces-

so”, destacou. Segundo ele, a contrata-

ção de profissionais de altíssimo nível 

deu respaldo para que a entidade fosse 

muito bem representada na defesa do 

setor, tanto dentro do Estado quanto 

em questões federais.

Durante sua passagem pela 

área financeira do sindicato, Kaefer 

se dedicou a refazer o projeto de ar-

recadação, que estava defasado. “Sem 

aumentar as taxas de arrecadação por 

frango e por unidade de pintinho, mas 

apenas atualizando os abates de cada 

empresa, conseguimos uma situação 

muito mais confortável nas finanças 

do Sindiavipar, garantindo recursos em 

caixa para ações em prol dos associa-

dos”, citou. Ele agradeceu o empenho 

de todos os integrantes do colegiado 

presidido por Irineo da Costa Rodri-

gues e ressaltou que a próxima dire-

toria já assumirá o Sindiavipar com o 

processo de reestruturação concluído.

Representatividade
Na avaliação do presiden-

te da Coopavel, Dilvo Grolli, que 

ocupou a tesouraria do sindicato 

nos últimos meses do mandato, “o 

Sindiavipar tem hoje uma postura de 

representação fruto do engajamento 

e da liderança de sua diretoria”. En-

tre as principais ações desenvolvidas 

pela gestão, ele salientou a defesa 

do setor avícola e o posicionamen-

to técnico perante os governos e a 

sociedade. Questionado sobre o le-

gado deixado pelo grupo que esteve 

à frente do Sindiavipar nos últimos 

três anos, ele considerou que o ca-

minho seguido pela diretoria está 

correto e espera que outras entida-

des sigam o exemplo.

Valorização
A diretoria do Sindiavipar 

na gestão 2020/2023 apresentou um 

plano de trabalho com prioridades 

definidas, ouvidos os representantes 

das empresas associadas. A criação 

da diretoria executiva, na revisão do 

Estatuto Social, disponibilizou à alta 

direção do Sindiavipar um diálogo 

constante com as empresas associa-

das e pessoas de entidades públicas 

e privadas de interesse da avicultura.

O diretor executivo, médico 

veterinário Inácio Afonso Kroetz, 

salienta que faz parte do cotidiano 

da entidade a busca incessante de 

valorização das empresas que rom-

pem barreiras para tornar a avicultu-

ra paranaense cada vez mais pujan-

te e competitiva, seja em aspectos 

inerentes à sanidade/biossegurida-

de, desenvolvimento sustentável, 

governança ou em relacionamen-

tos com setores do setor público e 

privado, na busca em estabelecer e 

cumprir compromissos de parceria 

institucional com responsabilidade 

compartilhada, na representativida-

de institucional, na prevenção de 

doenças e outras ameaças, em toda 

a cadeia produtiva da avicultura co-

mercial, que está presente em 312 

dos 399 municípios do Paraná e re-

presenta o segundo VBP do Estado.

“Analisando o trajeto per-

corrido nesta gestão, é possível con-

cluir que o balanço é positivo, pois 

foi introduzida uma gestão focada 

no fortalecimento da atividade e na 

valorização dos associados, deixan-

do um eixo dorsal consistente para 

que novas conquistas sejam cons-

tantes para a avicultura paranaense 

nas próximas gestões do Sindiavi-

par”, conclui Kroetz.

Recolocamos o 
Sindiavipar no lugar 

que merece, em 
destaque, dentro do 

cenário agroindustrial 
do Paraná e do Brasil

José Antonio Ribas 
Junior, vice-presidente 
do Sindiavipar

O Sindiavipar tem 
hoje uma postura de 
representação fruto 
do engajamento e 

da liderança de sua 
diretoria

Dilvo Grolli, tesoureiro 
do Sindiavipar

Foi introduzida 
uma gestão focada 
no fortalecimento 
da atividade e na 
valorização dos 

associados
Inácio Afonso Kroetz, 
diretor executivo do 
Sindiavipar

Capa
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Na mídia

OSindicato das Indústrias de 

Produtos Avícolas do Estado 

do Paraná (Sindiavipar) foi 

tema e fonte de muitas matérias, repor-

tagens e entrevistas na imprensa regio-

nal e nacional, durante o ano de 2022. 

Nesse período, a instituição esteve pre-

sente nos noticiários com informações 

relacionadas ao setor em diferentes 

perspectivas, como: a apresentação de 

um documento com propostas dos pro-

dutores avícolas do Sul do País ao Con-

selho de Desenvolvimento do Extremo 

Sul (Codesul); a participação do Sindia-

vipar em reuniões com o ministro da 

Economia, Paulo Guedes, o ministro da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

Marcos Montes, e outras autoridades 

do Governo Federal para tratar sobre 

os entraves relacionados à importação 

do milho do território paraguaio para o 

brasileiro; e realização e divulgação do 

Workshop Sindiavipar 2022, um dos 

principais eventos da avicultura parana-

ense, que reuniu mais 500 pessoas em 

Medianeira a fim de discutir a impor-

tância do setor avícola adotar cada vez 

mais soluções tecnológicas.

A presença do Sindiavipar 

nesses meios de comunicação reforça 

a sustentação da avicultura paranaense 

diante das mudanças políticas, sociais 

e financeiras que ocorreram ao longo 

do ano passado. Além disso, o Sindia-

vipar foi mencionado pelos veículos de 

imprensa como um dos organizado-

res do “DDG Day”, evento voltado a 

apresentar um produto que pode ser 

utilizado como alternativa à alimenta-

ção animal, e também por estar traba-

lhando ao lado das autoridades gover-

namentais na contenção de doenças 

sanitárias que venham atrapalhar o 

funcionamento do setor.

Resultados na imprensa
Em 2022, o Sindiavipar foi 

mencionado em 348 inserções de mí-

dia espontânea em veículos de comu-

nicação espalhados pelo Brasil. Os con-

teúdos foram veiculados em programas 

de televisão, jornais, rádios e portais de 

notícias online. Ao todo, essas ações 

geraram um retorno de mídia no valor 

de R$ 3.276.874,59.

Os resultados incluem mídias 

especializadas no segmento agro e ge-

rais, tanto locais como nacionais. Entre 

os principais espaços de comunicação 

conquistados pela entidade, destacam-

-se: Forbes, Revista Globo Rural, Gaze-

ta do Povo, Money Times, O Presente 

Rural, Notícias Agrícolas, Broadcast 

Agro, Avicultura Industrial, RPC TV, 

RICtv, Terraviva e Canal Rural.

Avicultura
em pauta
Ao longo do ano de 2022, o Sindiavipar trabalhou no 
fortalecimento da imagem do setor avícola do Paraná
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zou o valor inédito de US$ 9,518 

bilhões, desempenho 27,1% supe-

rior ao resultado do País em 2021. 

De acordo com a ABPA, 

o Paraná encerrou o ano passa-

do com 40,8% de participação no 

mercado, seguido de Santa Cata-

rina (21,8%) e Rio Grande do Sul 

(16,2%). Juntos, os três estados do 

Sul contabilizaram 78,8% do volu-

me de carne de frango exportado 

pelo Brasil. Em relação à receita 

advinda das vendas internacionais 

do produto, o Paraná perfez 39,8% 

do montante nacional; na sequên-

cia, vêm Santa Catarina (23%) e 

Rio Grande do Sul (15,9%). Os três 

estados foram responsáveis por 

78,7% do valor das exportações 

brasileiras de carne de frango.

Para o presidente do Sin-

dicato das Indústrias de Produtos 

Avícolas do Estado do Paraná (Sin-

diavipar), Irineo da Costa Rodri-

gues, os resultados positivos são 

decorrentes de um conjunto de 

fatores. “A avicultura do Paraná 

cresceu, tem qualidade e é com-

petitiva”, destaca. Com a ABPA 

ou isoladamente, as indústrias do 

setor participam de feiras inter-

nacionais em países importadores 

e outros ainda potenciais, bem 

como tem atraído missões de paí-

ses interessados em adquirir o pro-

duto com a qualidade do frango 

paranaense e brasileiro. Segundo 

Rodrigues, “é importante salien-

tar que o Brasil ostenta status 

importante no quesito sanidade 

na avicultura, que aliás é item de 

prioridade essencial no Sindiavipar 

em relação à produção do frango 

brasileiro”.

O presidente do Sindiavi-

par ressalta que a entidade tem 

contribuído para a expansão da 

avicultura paranaense através da 

adoção de medidas prioritárias no 

tocante à sanidade e sustentabili-

dade, aliadas à divulgação e defe-

sa de temas necessários ao desen-

volvimento do setor. “Isso inclui 

adequação de estradas rurais, 

atuação para facilitar acesso ao 

fornecimento de energia elétrica 

trifásica, apoio para financiamento 

de energia de fontes renováveis e, 

com prioridade, mediante respon-

sabilidade compartilhada na prote-

ção e manutenção da sanidade em 

nossos plantéis”, aponta.

OParaná registrou novo 

recorde histórico nas ex-

portações de carne de 

frango. No acumulado de janeiro 

a dezembro de 2022, o estado 

líder na produção e exportação 

nacional atingiu 1,898 milhão de 

toneladas de produtos in natura e 

processados comercializados no 

mercado internacional, o que re-

presenta um aumento de 5,2% em 

relação ao volume negociado com 

outros países em 2021. Em valo-

res exportados, o Paraná fechou 

o último ano com receita de US$ 

3,784 bilhões - alta de 31,9% ante 

o ano anterior. Os dados foram di-

vulgados pela Associação Brasilei-

ra de Proteína Animal (ABPA).

A estatística da ABPA 

aponta que o Paraná superou os 

índices nacionais de crescimento 

das exportações de carne de fran-

go em 2022. Segundo a ABPA, o 

Brasil alcançou o patamar recor-

de de 4,652 milhões de toneladas 

vendidas para o exterior, um in-

cremento de 4,1% na comparação 

com 2021. A receita em dólares 

obtida com as exportações totali-

Recorde
histórico
Com crescimento acima da média nacional, Paraná fechou 
2022 com exportação de quase 1,9 milhão de toneladas de 
carne de frango e receita de US$ 3,784 bilhões

1,898 mi
de toneladas

US$ 3,784
bilhões

+5,2%
em relação a 2021

+31,9%
em relação a 2021

Exportação de 
carne de frango do 
Paraná em 2022

40,8%
do total nacional

39,8%
do total nacional

Mercado
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Estatísticas

PARANÁPARANÁFRANGO

EXPORTAÇÃOABATE

Participação do Paraná 
nas exportações do Brasil 
em 2022 (em quilos)

Principais destinos da 
carne de frango do Paraná 
em 2022 (em toneladas)

Paraná 1.898.646.455

Brasil 4.652.985.038

Período 2021 2022

1º trimestre 524.153.553 517.889.758

2º trimestre 513.873.245 521.059.969

3º trimestre 518.298.396 538.973.779

Acumulado 1.556.325.194 1.577.923.506

2022 kg US$

1º trimestre 459.066.331 799.147.033

2º trimestre 518.187.329 1.069.805.152

3º trimestre 476.941.688 1.036.906.952

4º trimestre 444.451.107 879.083.106

Acumulado 1.898.646.455 3.784.942.243

China 288,7 mil África
do Sul

144,5 mil
Emirados 
Árabes 165,8 mil

Japão 120,3 mil

40,80%

107,7 milFilipinas 

Acesse para mais informações: sindiavipar.com.br
Fontes: Sindiavipar / ABPA / Secex / IBGE
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A pós os resultados re-

cordes registrados em 

2022 na produção e ex-

portação de carne de frango, a 

indústria avícola do Brasil cami-

nha para patamares ainda mais 

elevados em 2023. Segundo pro-

jeções da Associação Brasilei-

ra de Proteína Animal (ABPA), 

o País deve produzir entre 14,7 

milhões e 15 milhões de tonela-

das de carne de frango em 2023 

- contra 14,5 milhões de tonela-

das em 2022. Desse montante, 

9,7 milhões de toneladas foram 

destinadas ao mercado interno 

e 4,8 milhões de toneladas ao 

exterior. Para 2023, a entidade 

estima aumento de até 8% nas 

exportações brasileiras de carne 

de frango, que deverão superar a 

casa de 5 milhões de toneladas.

“Além da manutenção 

da demanda interna por carne 

de frango - sustentada em pa-

tamares de consumo per capi-

ta equivalentes aos registrados 

em 2022, porém, com a adição 

da demanda gerada pelo cres-

cimento vegetativo da popula-

ção, a alta da produção seguirá 

a tendência de incremento da 

demanda externa pelo produto 

brasileiro”, aponta o diretor de 

mercados da ABPA, Luis Rua. 

Para 2023, a entidade prevê am-

pliação das vendas em diversos 

mercados estratégicos para o se-

tor, como China, União Europeia 

e nações islâmicas. “O quadro 

sanitário internacional, com re-

gistros de influenza aviária em 

vários países grandes produtores 

e exportadores, seguirá pressio-

nando a demanda pelo produ-

to brasileiro”, comenta. Além 

disso, ele pontua que o fim da 

pandemia de Covid-19 e das di-

versas restrições oriundas deste 

contexto também deverão ala-

vancar o comércio internacional. 

O presidente do Sindiavi-

par, Irineo da Costa Rodrigues, 

corrobora a expectativa: “A 

perspectiva para 2023 é de um 

leve crescimento, considerando 

o histórico, a competitividade e 

o profissionalismo na avicultura 

paranaense”. De acordo com ele, 

contribuem para essa projeção a 

vocação natural do estado na 

produção de frango focada em 

melhoria contínua no contro-

le sanitário mediante vigilância 

ativa e, principalmente, devido 

ao compromisso com respon-

sabilidade compartilhada entre 

serviço público e privado. O di-

rigente revela ainda que o foco 

dos investimentos setoriais está 

na modernização, principalmen-

te em inovação, autossuficiência Perspectivas
de expansão
Segundo projeções da ABPA, produção brasileira de carne de 
frango deve crescer em 2023, alavancada pelas exportações

Em 2022, o Brasil superou a China 
em produção de carne de frango e 
agora está atrás apenas dos EUA

ABPA estima crescimento 
de até 8% nas exportações 
brasileiras de carne de 
frango em 2023

A diversificação na 
destinação da nossa 
exportação é fator 

decisivo para manter 
a constância dos 

volumes e resultados
Irineo da Costa Rodrigues, 
presidente do Sindiavipar
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em insumos, estocagem e labo-

ratórios próprios.

Resultados de 2022
Em 2022, o Brasil supe-

rou a China em produção de car-

ne de frango e agora está atrás 

apenas dos EUA. “Por um lado, 

as exportações brasileiras ajuda-

ram a impulsionar a produção 

interna, aliada à necessidade de 

sustentação da oferta de produ-

tos para o mercado brasileiro. 

Por outro, a produção chinesa 

manteve produção estável, den-

tro de um quadro produtivo de-

safiado por questões sanitárias, 

como a influenza aviária.  Há, 

também, a recuperação parcial 

da produção chinesa de carne 

suína”, elenca Rua.

O Brasil exporta carne 

de frango para cerca de 150 paí-

ses. Segundo o diretor da ABPA, 

“grandes eventos internacionais, 

como a Copa do Mundo do Ca-

tar, impulsionaram as compras 

do Oriente Médio, juntamente 

com um significativo aumento 

de demanda de mercados tradi-

cionais, como Emirados Árabes, 

Filipinas e União Europeia”. De 

acordo com ele, as altas de cus-

tos de produção global coloca-

ram o Brasil em uma situação 

mais competitiva na comparação 

com os demais produtores, além 

de o País não ter registrado in-

fluenza aviária como quase to-

dos os países grandes produtores 

e exportadores. Além disso, a sa-

ída momentânea da Ucrânia do 

comércio internacional, em fun-

ção da guerra, levou o Brasil a 

atender alguns mercados a mais.

Desafios
Quanto ao risco da in-

fluenza aviária, o diretor da 

ABPA destaca que, no Brasil, a 

produção avícola industrial esta-

belece elevadíssimos protocolos 

de biosseguridade, com restrição 

de circulação de pessoas e uma 

série de barreiras de proteção - 

como uso de telas nos aviários 

comerciais, arcos de desinfecção 

e controle de acesso às granjas 

limitado somente aos que atuam 

necessariamente com contato 

na produção - que permitem ao 

País preservar seu status sanitá-

rio ímpar no mundo. Na análise 

dele, além de barreiras naturais 

ao fluxo das aves migratórias, o 

Brasil tem competência técnico-

-sanitária, o que o coloca em 

uma situação bastante sólida 

neste contexto.

Em relação às ameaças 

no cenário mundial, o presiden-

te do Sindiavipar avalia que será 

necessário adotar cuidados adi-

cionais para manter e melhorar 

as medidas de biosseguridade na 

avicultura do Paraná. “No cená-

rio econômico e geopolítico, a 

diversificação na destinação da 

nossa exportação é fator decisi-

vo para manter a constância dos 

volumes e resultados com receita 

positiva nos produtos exporta-

dos”, diz.

Empregos 
Conforme Rua, a avicul-

tura é um dos motores econô-

micos do País e, no Paraná, tem 

importância ainda maior, já que 

o estado lidera a produção e as 

exportações de carne de frango. 

“Os benefícios socioeconômicos 

vão além dos números de expor-

tações e empregos: é um papel 

estratégico para a segurança ali-

mentar do País, garantindo ali-

mentos para centenas de milhões 

de famílias no Brasil e no mun-

do”, afirma. As indústrias avíco-

las do estado geram mais de 90 

mil empregos diretos e mais de 

um milhão de indiretos. Rodri-

gues diz que há possibilidade de 

leve alta nos postos de trabalho 

neste ano em razão do incremen-

to da produção.

Oportunidades à vista
“Apenas crescer não é um 

entendimento razoável de como 

se deve pensar o futuro da avicul-

tura brasileira”, afirma o diretor de 

mercados da ABPA, Luis Rua. Se-

gundo ele, é preciso planejamento 

e solidez para que a cadeia pro-

dutiva se estabeleça em alicerces 

sustentáveis, gerando resultados 

favoráveis a todos os stakeholders. 

“Neste sentido, ações para ganhos 

de competitividade (como custos 

de produção) e de imagem setorial 

estão entre as principais estraté-

gias para fortalecer cada vez mais 

a cadeia produtiva”, sinaliza. 

A ABPA mantém, por 

meio de sua diretoria de mercados 

e núcleo de inteligência junto aos 

associados, um constante mapea-

mento de oportunidades para as 

exportações do setor produtivo. A 

partir disso, sob a batuta do Go-

verno Brasileiro, vislumbra ações 

com foco na ampliação de merca-

dos, seja do ponto de vista da con-

cretização de acordos sanitários, 

como também na busca constante 

por melhores tarifas e facilitação 

de comércio com países-chave. 

Ao mesmo tempo, a ABPA 

mantém um trabalho constante de 

fortalecimento da imagem setorial, 

por meio de campanhas setoriais 

em um projeto mantido em parceria 

com a Apex Brasil, que estabelece 

ações comerciais e promocionais 

em feiras, campanhas internacionais 

e outras iniciativas com o propósito 

de ampliar a pauta exportadora.

Em conjunto com a APEX, 
ABPA promove ações para 
ampliar a pauta exportadora

Conjuntura

A alta da produção 
seguirá a tendência 
de incremento da 

demanda externa pelo 
produto brasileiro

Luis Rua, diretor de 
mercados da ABPA
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No setor rodoviário, de-

cidimos pela não renovação da 

concessão anterior do pedágio 

por considerar que os valores 

cobrados dos usuários estavam 

muito além do serviço que era 

prestado pelas concessionárias. 

O estado precisa de investimen-

tos, precisa de duplicações, pre-

cisa de viadutos e trincheiras, 

precisa de manutenção adequa-

da, que o transporte seja mais 

rápido e mais seguro. Estamos 

conversando com o Governo Fe-

deral para que tudo isso seja ga-

rantido no novo contrato: obras, 

manutenção e preço justo. Para 

que tudo esteja sob o manto da 

transparência, os leilões para ge-

renciar os dois modais serão rea-

lizados na Bolsa de Valores.

Na outra ponta, no Por-

to de Paranaguá, vamos investir 

quase R$ 600 milhões para o 

novo Moegão, que vai aumen-

tar em 63% nossa capacidade 

de descarga de vagões. A carne 

de frango foi o principal produto 

exportado pelo estado em 2022 

e estamos trabalhando diuturna-

mente para melhorar essa logís-

tica.

E na questão de energia, o 

Paraná Trifásico fez 10 mil quilô-

metros de novas redes trifásicas 

instaladas em todas as regiões. 

Até o final do programa a Copel 

vai investir R$ 2,7 bilhões para 

construir 25 mil quilômetros de 

redes trifásicas que substituem 

as antigas redes rurais monofá-

sicas, modernizam a rede elétri-

ca no campo e garantem acesso 

mais barato à rede para os con-

sumidores rurais.

Com os recentes casos de 
gripe aviária mundo afo-
ra, qual será o papel do 
Governo do Paraná na 
contenção dessa doença 
no estado?

Em primeiro lugar, é pre-

ciso sempre deixar muito claro 

que não há nenhum caso de gri-

pe aviária registrado no Brasil e, 

muito menos, no território para-

naense. Quando se trata de de-

fesa agropecuária, o Estado tem 

uma dupla missão, que é a vigi-

lância ativa e a vigilância passi-

va. No primeiro caso, cabe a ele 

agir prontamente em qualquer 

suspeita fundada de que possa 

haver uma infecção. No segundo 

caso, o órgão age por demanda 

do produtor, que precisa comu-

nicar qualquer percepção de algo 

estranho com sua criação. Cabe 

ao produtor, em primeiro lugar, 

proteger de todas as formas a 

sua granja para evitar que uma 

doença dessa natureza atinja as 

aves. E repetimos aqui o que 

tem sido dito continuamente pe-

los técnicos do Estado: não dei-

xe a porta de sua granja aberta, 

mantenha as telas de proteção 

em bom estado, não permita 

que visitas adentrem ao local 

onde estão as aves, e aqueles 

N esta entrevista exclusiva 

à Revista do Sindiavi-
par, o governador do 

Paraná, Carlos Massa Ratinho 

Junior, detalha os planos do seu 

segundo mandato para apoiar o 

crescimento do agronegócio no 

estado, especialmente do setor 

avícola. Além das ações preven-

tivas para garantir a sanidade 

animal, ele destaca projetos e 

medidas para reduzir custos de 

produção da cadeia produtiva, 

como investimentos em infra-

estrutura de transportes (ferro-

viária, rodoviária e portuária), 

sustentabilidade (vide a linha de 

energia rural renovável) e mo-

dernização da rede elétrica. Es-

sas ações se somam às linhas de 

crédito subsidiadas, incentivos 

fiscais para atração de empresas 

e estudos para melhoria da co-

nectividade. Confira o bate-papo 

completo com o governador.

A avicultura paranaen-
se representa o segundo 
VBP do Paraná mas, den-

tre outros, sofre com al-
tos custos de logística e 
energia; o Governo Esta-
dual tem algum plano es-
pecial para amenizar es-
ses custos neste segundo 
mandato?

No que depende do Es-

tado, estão sendo tomadas me-

didas para redução do custo de 

produção. Entre elas, na questão 

do transporte. Um dos projetos é 

expandir a atual Ferroeste, que 

liga os municípios de Cascavel a 

Guarapuava. Desde 2019, foram 

feitos dezenas de estudos, reu-

niões e conversas com todos os 

setores envolvidos na concretiza-

ção da Nova Ferroeste, incluindo 

as comunidades que serão afeta-

das em razão de sua construção 

e funcionamento. É um trabalho 

gigantesco em uma obra enorme, 

que unirá Paranaguá a Maracaju, 

com ramais para Foz do Iguaçu 

e Chapecó, num total de 1.567 

quilômetros. Queremos dar essa 

opção aos produtores de ração e 

de frango para baratear o frete. 

Segundo o governador, 
projeto de expansão 
da Ferroeste será 
opção aos produtores 
de ração e de frango 
para baratear o frete

Incentivo ao 
crescimento
Governador Ratinho Junior apresenta propostas para estimular 
a expansão do setor avícola em seu segundo mandato

No que depende do 
Estado, estão sendo 

tomadas medidas para 
redução do custo

de produção
Carlos Massa Ratinho 
Junior, governador
do Paraná

Entrevista
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que precisarem ter esse contato, 

que passem antes pelo processo 

de desinfecção. São ações sim-

ples, protocolos adequados, que, 

caso não sejam cumpridos, po-

dem, eventualmente, resultar em 

grande prejuízo. Precisamos ter 

ambientes controlados e segu-

ros para a produção. Os técnicos 

de defesa agropecuária do Esta-

do têm percorrido o Paraná - e 

não apenas neste momento em 

que há notícias de gripe aviária 

pelo mundo, pois é um trabalho 

corriqueiro - na coleta de sangue 

de animais para inquéritos so-

rológicos e poder agir rápida e 

eficazmente no caso de alguma 

positividade. Além disso, eles 

participam constantemente de 

capacitações para agir com efici-

ência e eficácia. Os riscos estão 

aí, no caso da gripe aviária, até 

mesmo em decorrência de aves 

migratórias, mas o Estado e seus 

técnicos estão atentos e orien-

tando para que se tomem todas 

as medidas de prevenção e, se 

ocorrer, estarmos preparados 

para agir na contenção, controle 

e erradicação. Precisamos dessa 

soma de esforços entre governo, 

produtores e agroindústrias inte-

gradoras para garantir esse gran-

de patrimônio do estado, que é a 

avicultura. 

Como funcionará o Siste-
ma Paranaense de Fomen-
to ao Agronegócio e como 
ele vai ajudar a consolidar 
o Paraná como o maior 

produtor e exportador de 
carne de frango do País?

Nós apoiamos a avicultura 

com o Banco do Agricultor Para-

naense e o RenovaPR, com juros 

subsidiados para investimentos 

em energia e usinas de biogás, 

por exemplo, com diminuição de 

custos para os produtores a lon-

go prazo, além da transformação 

sustentável. A Fomento Paraná e 

o BRDE também apoiam o seg-

mento diretamente. No caso do 

BRDE, por exemplo, o segmento 

agropecuário representou 24% 

do crédito tomado em 2022, que 

ultrapassou R$ 1 bilhão no Para-

ná. Nós temos parceria com ou-

tras instituições financeiras em 

programas para produtores rurais 

porque entendemos a importân-

cia econômica do segmento. Va-

mos expandir cada vez mais esse 

atendimento.

Na última gestão, o Esta-
do criou diferentes pro-
gramas para atração de 
investimentos. Como irão 
funcionar essas ações 
quando tratamos a res-
peito da expansão das 
cooperativas agrícolas, 
especialmente, as coo-
perativas que trabalham 
com a avicultura?

Todos os programas que 

se mostraram frutíferos na ges-

tão passada continuarão neste 

novo tempo e com mais reforço, 

se assim for necessário. O Esta-

do apoiou, sob diversas formas, 

plantas frigoríficas que se insta-

laram ou se modernizaram nos 

últimos anos, e aqui não foi res-

trito à avicultura, mas também 

em outras cadeias de produção. 

O Estado sabe da importância 

das grandes cooperativas, dos 

grandes produtores, das grandes 

empresas, e sempre será parcei-

ro. A Invest Paraná e a Secreta-

ria da Fazenda trabalham com 

atração de investimentos e bene-

fícios fiscais, além da possibili-

dade de utilização de crédito do 

ICMS. Trabalhamos para forta-

lecer cada vez mais a economia 

paranaense, que ultrapassou a 

gaúcha em 2020. Somos o quar-

to maior produtor de riquezas 

para o Brasil.

Outra função do Estado 

é estar ao lado dos pequenos, 

dos que ainda estão a crescer. 

Por isso, algumas ações rece-

bem nossa atenção especial, 

como a linha de Cooperativas 

do Programa Banco do Agricul-

tor Paranaense. O Estado cobre 

até 3 pontos percentuais do juro 

do financiamento em projetos 

propostos por cooperativas da 

agricultura familiar capazes de 

elevar a produção, aprimorar o 

recebimento e processamento de 

produtos, agregar valor ou in-

troduzir inovações tecnológicas, 

como também em operações de 

crédito contratadas para a reali-

zação de obras civis, aquisição e 

instalação de máquinas, equipa-

mentos, elaboração de projetos 

e prestação de serviços de assis-

tência técnica. 

Outro auxílio do Estado 

para que as pequenas coopera-

tivas e associações se fortale-

çam vem do Programa Estadual 

de Apoio ao Cooperativismo da 

Agricultura Familiar (Coopera 

Paraná). Desde 2019, quando foi 

implantado, foram investidos R$ 

62,5 milhões, com formalização 

de 180 projetos de 65 pequenas 

cooperativas e 60 associações da 

agricultura familiar. O programa 

está aberto a todas as organiza-

ções, inclusive as que têm a avi-

cultura como prioridade.

Entre 2019 e 2022, foram 
gastos mais de R$ 300 mi-
lhões em investimentos 
em pavimentação nas Es-
tradas de Integração. Nes-
ta gestão, há planos de 
continuar esse programa 
de pavimentação, que foi 
considerado o maior do 
Paraná?

Não há apenas planos, 

mas as máquinas e trabalhado-

res estão atuando em várias lo-

calidades do estado para levar 

adiante esse projeto que é fun-

damental para grandes, médios 

e pequenos produtores rurais, 

além de melhorar a comodidade 

e garantir mais segurança para 

outros trabalhadores, escolares, 

doentes, turismo e todos os que 

precisam circular pelas estradas 

paranaenses. 

"Precisamos dessa soma de 
esforços entre governo, produtores 
e agroindústrias integradoras para 
garantir esse grande patrimônio do 
Estado, que é a avicultura", diz o 
governador

A carne de frango foi 
o principal produto 

exportado pelo 
estado em 2022 e 

estamos trabalhando 
diuturnamente para 

melhorar essa logística
Carlos Massa Ratinho 
Junior, governador
do Paraná

Entrevista
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instalação de biodigestores para 

produção de biogás/biometano, 

para podermos acelerar nosso 

processo de produção do hidro-

gênio verde.

Uma das promessas de 
campanha está relaciona-
da a aumentar o acesso 
à conectividade a fim de 
melhorar o atendimento 
do agronegócio. Como se 
dará o processo de imple-
mentação destas tecnolo-
gias?

Para quem se propõe a 

ajudar a transformar o Paraná 

em um supermercado do mundo, 

a conectividade é fundamental. 

Nossa agropecuária não pode 

ficar restrita quando se trata de 

modernização, e a moderniza-

ção hoje depende muito de um 

bom sistema de comunicação. 

Tanto para que uma boa internet 

chegue ao campo e atraia os jo-

vens para lá se fixarem, quanto 

para otimizar todas as capacida-

des que as modernas máquinas 

e equipamentos oferecem. Esse 

é um avanço que o Estado não 

pode fazer sozinho, mas precisa 

muito da parceria com a iniciati-

va privada para que a caminhada 

tenha sucesso. 

Na primeira gestão já 

vínhamos conversando com as 

grandes operadoras de teleco-

municações, por meio do pro-

jeto ConectAgro. Já temos um 

bom caminho porque todos os 

municípios do Paraná contam 

com pelo menos uma linha de 

fibra ótica. Estamos estudando 

continuamente como criar in-

centivos fiscais e de logística. 

Pelas informações levantadas no 

ConectAgro, com cerca de mais 

750 torres teríamos todo o esta-

do coberto. Mas isso custa caro. 

Então, o setor privado precisa 

entrar com força.

Uma das possibilidades 

em estudo é a utilização do cré-

dito de ICMS que muitas empre-

sas do agro, entre elas cooperati-

vas, possuem com o Estado para 

incrementar a conectividade. 

Nesse formato, o Estado pode 

antecipar valores que somente 

seriam entregues a longo prazo 

e a empresa repassar para as em-

presas de telecomunicações, que 

instalariam torres e prestariam o 

serviço.

Também temos um bom 

ambiente de parques tecnológicos 

e ecossistemas de inovação para 

atração de empresas de tecnolo-

gia agritech, além de programas 

de financiamento de startups. O 

Paraná é um celeiro de grandes 

ideias e muitas delas já estão 

transformando a vida no campo. 

Estamos trabalhando para que 

elas alcancem cada vez mais pes-

soas, gerando um ciclo natural de 

adaptação tecnológica.

A Secretaria de Estado da 

Agricultura e do Abastecimen-

to também tem recebido quase 

que diariamente prefeitos ou as 

demandas são apresentadas di-

retamente nas visitas frequentes 

que o secretário Norberto Ortiga-

ra faz aos municípios. Todas as 

solicitações são analisadas pelo 

corpo técnico do Estado e aque-

las que são consideradas técnica, 

social e financeiramente viáveis 

têm a pavimentação autorizada e 

contam com a parceria do Estado. 

Recentemente anunciei 

um pacote de R$ 3,4 bilhões em 

obras rodoviárias e portuárias 

para os próximos anos e fiz ques-

tão de incluir novas pavimenta-

ções rurais. São recursos funda-

mentais para o crescimento do 

Estado. Já fizemos mil quilôme-

tros e vamos fazer cada vez mais.

A sustentabilidade tem 
sido uns dos focos que o 
setor avícola paranaense 
tem buscado nos últimos 
anos. Quais são os planos 
da atual gestão no fomen-
to de energias sustentá-
veis que podem beneficiar 
o setor avícola?

A sustentabilidade no 

campo é prioridade sempre. 

Como forma de reduzir o cus-

to em energia elétrica, que hoje 

corresponde a cerca de 15% a 

20% do valor do frango, cria-

mos, dentro do Programa Banco 

do Agricultor Paranaense, lança-

do em 2019, a linha de energia 

rural renovável. Por meio dele, 

o agricultor pode financiar a co-

locação de placas fotovoltaicas 

ou equipamentos para aproveita-

mento de dejetos e produção de 

biogás ou biometano. Até o final 

de 2022, o governo cobriu 100% 

dos juros por meio do Fundo 

de Desenvolvimento Econômico 

(FDE). Uma prorrogação desse 

benefício está em estudos no go-

verno. 

Para ajudar os produtores 

a realizar seus projetos, foi criado 

o programa Paraná Energia Rural 

Renovável (RenovaPR), com cre-

denciamento de empresas para 

essa finalidade. Até janeiro deste 

ano, as instituições financeiras 

parceiras do Banco do Agricultor 

Paranaense já tinham financiado 

1.812 projetos de energia reno-

vável num valor total de mais de 

R$ 314,3 milhões. 

Por meio dele, foram cre-

denciadas, no IDR-Paraná, 595 

empresas de energia solar e 18 

de biogás/biometano para auxi-

liar os produtores a preparar pro-

jetos visando ao investimento. 

Até janeiro de 2023, tinham sido 

preparados 5.589 projetos. Se 

efetivados, o investimento ultra-

passará R$ 1 bilhão. No caso da 

energia fotovoltaica, já há gran-

de procura e inúmeros investi-

mentos concretizados no estado. 

Produtores que gastavam até R$ 

8 mil por mês para manter seus 

aviários aquecidos, reduziram 

a conta de luz a algo em torno 

de R$ 150, que é o custo do uso 

da fiação da empresa de energia 

elétrica. 

Pretendemos reforçar, a 

partir de agora, nosso apelo pela 

Produtores que 
gastavam até

R$ 8 mil por mês para 
manter seus aviários 

aquecidos, reduziram a 
conta de luz a algo em 

torno de R$ 150
Carlos Massa Ratinho 
Junior, governador
do Paraná

Pacote de R$ 3,4 bilhões 
em obras rodoviárias e 
portuárias anunciado pelo 
governador inclui novas 
pavimentações rurais

Entrevista
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Estar alinhado com questões am-

bientais e que promovam o de-

senvolvimento econômico sus-

tentável são demandas que as empresas 

estão focando suas ações nos últimos 

anos. Muitas dessas medidas socioam-

bientais demonstram os cuidados das 

organizações na preservação do meio 

ambiente, visando dar a oportunidade 

para que futuras gerações tenham con-

tato com a natureza.

A responsabilidade ambiental 

das organizações empresariais está rela-

cionada com os planejamentos na área 

de ESG, termo inglês que define o quan-

to uma empresa atua em prol de ações 

sociais a partir de três pilares: ambiental, 

social e governança. Com isso, diversas 

ações foram criadas com a finalidade de 

que o setor privado participe em conjun-

to com a organização civil na solução de 

problemas sociais, como a geração de 

resíduos sólidos e suas consequências a 

partir do descarte incorreto.

Segundo um relatório da As-

sociação Brasileira de Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais 

(Abrelpe), publicado em 2018, dos 79 

milhões de resíduos sólidos urbanos 

(RSU) gerados nas cidades brasileiras, 

92% chegaram a ser coletados, porém, 

a pesquisa aponta que 40% desse lixo 

são despejados incorretamente em li-

xões e aterros sanitários, o que mostra 

que ainda existe um caminho a ser per-

corrido por empresas, sociedade civil e 

instituições públicas na contenção de 

problemas ambientais decorrentes da 

ação humana.

Por ser o setor com o maior 

Valor Bruto por Produção (VBP) do Pa-

raná, os cuidados com o meio ambiente 

fazem parte de toda a cadeia avícola es-

tadual. “Os produtores têm a responsa-

bilidade de fazer uma adequada gestão 

dos resíduos sólidos, com as práticas 

adequadas de compostagem, além do 

uso racional de energia. Na indústria, as 

possibilidades são ainda maiores, como 

a redução do consumo de água, a ma-

nutenção da qualidade do ar através da 

instalação de dispositivos para mitigação 

de partículas e de reflorestamento em 

áreas do entorno”, explica o superinten-

dente administrativo e financeiro da Lar 

Cooperativa, Clédio Roberto Marschall.

O Sindicato das Indústrias de 

Produtos Avícolas do Paraná (Sindiavi-

par) também tem atuado na promoção 

de ações relacionadas à responsabilida-

de ambiental. O Sindiavipar integra o rol 

de instituições fundadoras do Instituto 

Paranaense de Reciclagem (Ínpar), or-

ganização sem fins lucrativos que atua 

com empresas e instituições do Estado 

com intuito de compensar as embala-

gens inseridas no mercado a partir da 

logística reversa. A nova diretoria eleita 

do Ínpar conta com dois representantes 

do setor avícola: Roberto Kaefer, diretor 

da Globoaves e do Sindiavipar, como 

vice-presidente, e Hugo Bongiorno, di-

retor da Avenorte/Guibon, presidente 

da Unifrango e integrante do Conselho 

Fiscal do Sindiavipar, como participante 

do Conselho Fiscal.   

Desde a criação do Instituto, a 

indústria avícola já realizou a compen-

sação de mais de 85 mil toneladas de 

embalagens utilizadas que foram inse-

ridas no mercado. “Tanto o Sindiavipar 

quanto os seus associados participaram 

ativamente da discussão do comitê téc-

nico de logística reversa da indústria de 

alimentos, realizada na Federação das 

Indústrias do Paraná, que culminaram 

na criação do Instituto. A participação 

das empresas do setor de produtos aví-

colas foi fundamental para criarmos um 

modelo de negócio viável e que aten-

desse a legislação ambiental paranaen-

se”, aponta o presidente da entidade, 

Rommel Barion.

As ações de responsabilidade 

ambiental do Sindiavipar junto ao Ínpar 

se unem às outras empresas e institui-

ções, como Sindicarne, Sincabima e 

Sinditrigo, que, cada vez mais, têm am-

pliado o cuidado com o meio ambiente. 

“Nos últimos dois anos, o número de 

regulamentações estaduais e federais 

tem crescido bastante e, sem o apoio 

técnico e jurídico do Ínpar, as empresas 

teriam muita dificuldade para atender a 

todas elas. Um dos objetivos do Instituto 

é justamente facilitar o entendimento da 

legislação relacionada à logística reversa 

para propiciar uma solução que garanta 

a segurança jurídica dos seus associa-

dos”, explica Barion

Além disso, o Ínpar promo-

ve atividades voltadas a conscientizar 

a população sobre a importância do 

descarte de resíduos sólidos de manei-

ra correta. Outra frente de trabalho da 

entidade está ligada ao apoio técnico 

às associações e cooperativas que tra-

balham com a reciclagem de resíduos 

sólidos no Paraná.

Responsabilidade
ambiental
Por meio de várias ações, o setor avícola tem buscado cada vez 
mais aplicar soluções sustentáveis na cadeia produtiva

A participação das 
empresas do setor 

de produtos avícolas 
foi fundamental para 
criarmos um modelo 

de negócio viável e que 
atendesse a legislação 
ambiental paranaense

Rommel Barion, 
presidente do Ínpar 

Sustentabilidade

Nos últimos anos, empresas 
entenderam seu papel 
na busca de solucionar 
problemas socioambientais
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vestindo na biosseguridade das 

propriedades. 

Segundo o diretor-pre-

sidente da Agência de Defesa 

Agropecuária do Paraná (Adapar), 

Otamir Cesar Martins, algumas 

questões fazem da cadeia produ-

tiva a mais cuidadosa. “Isto ocor-

re devido ao registro das nossas 

granjas industriais. Para obtenção 

deste registro visando a comercia-

lização de aves e ovos, as gran-

jas devem implementar diversas 

medidas de biosseguridade, como 

implementação de telas, pontos 

de desinfeção, distanciamento, 

entre outras ações. Além disso, 

estas granjas passam por fiscali-

zações frequentes”, explica.

No entanto, a vinda de 

uma nova cepa da gripe aviária 

vem provocando surtos da doença 

por todo mundo. Considerado al-

tamente patogênico, o vírus H5N1 

acendeu o alerta nos produtores 

avícolas em todo o território na-

cional. Porém, não será a primei-

ra vez que o estado precisa ficar 

atento à chegada de doenças virais 

e suas possíveis consequências na 

comercialização de alimentos. 

Há dois anos, por exemplo, 

a Organização Mundial da Saúde 

Animal (OIE) declarou o estado 

como Área Livre de Febre Aftosa 

sem Vacinação. No mesmo ano, 

a OIE também reconheceu a re-

gião como território livre da Peste 

Suína Clássica, demonstrando a 

expertise do Paraná no controle 

de enfermidades que assolam as 

diferentes espécies animais. 

Diante disso, a Secretaria 

da Agricultura e Abastecimento, 

por meio da Adapar, tem traba-

lhado em conjunto com o setor 

privado e o MAPA em ações de 

combate à entrada da doença no 

Brasil. “O Paraná e demais esta-

dos estão realizando colheitas de 

vigilância ativa nas aves de sub-

sistência, que são as aves que têm 

maior risco de contato com as 

aves migratórias. Já foi realizada 

vigilância ativa em aves comer-

ciais com mais de 11 mil testes 

realizados. Os fiscais e assistentes 

de fiscalização da Adapar foram 

recentemente instruídos sobre o 

assunto; eles também estão re-

alizando diversos treinamentos 

voltados à iniciativa privada, re-

forçando a importância da biosse-

guridade das granjas e da rápida 

notificação de suspeitas”, finaliza 

Otamir.

Os fiscais e 
assistentes de 
fiscalização da 
Adapar foram 
recentemente 

instruídos sobre 
o assunto; eles 
também estão 

realizando diversos 
treinamentos 

voltados à iniciativa 
privada

Otamir Cesar Martins,
diretor-presidente da 
Adapar

OParaná é destaque na 

promoção da saúde ani-

mal e sanidade vegetal. 

Ao prezar pelos cuidados com a 

inocuidade do alimento, o estado 

é considerado uma fonte confi-

ável na exportação de produtos 

que abastecem o mercado inter-

nacional. E o setor avícola indus-

trial é um dos favorecidos por es-

sas ações.

Para se ter uma ideia, com 

base em um levantamento da Se-

cretaria de Comércio Exterior do 

Ministério da Economia, o frango 

congelado foi o produto mais ex-

portado em 2022 pelo Porto de 

Paranaguá, desbancando a soja, 

que até então ocupava a lista de 

mercadorias que mais eram em-

barcadas no cais com destino a 

outros países.

Boa parte da confiança 

que o setor conquistou nos úl-

timos anos no mercado interna-

cional resulta de uma política 

sanitária adotada por órgãos de 

fiscalização e defesa agropecu-

ária. Essas precauções tornaram 

o Brasil um país livre de diver-

sas doenças aviárias de alto im-

pacto na produção, o que favo-

rece o desenvolvimento constante 

da avicultura nacional, diante de 

nações que não adotam as mes-

mas medidas de cuidado com o 

alimento.  

De acordo com o Plano de 

Vigilância de Influenza Aviária e 

Doença de Newcastle, documen-

to proposto pelo Departamento 

de Saúde Animal, órgão do Mi-

nistério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA), a avicultura industrial 

há anos vem se preparando e in-

Laboratório da Adapar, que 
já realizou mais de 11 mil 
testes de vigilância ativa 
em aves comerciais

Otamir Cesar Martins: 
granjas industriais devem 
implementar diversas medidas 
de biosseguridade para 
obtenção do registro visando a 
comercialização de aves e ovos

Prevenção 
exemplar
Diante do aumento dos casos de influenza aviária no mundo,
diretor-presidente da Adapar reforça importância da biosseguridade

Sanidade

3130 sindiavipar.com.br sindiavipar.com.br



ao processo produtivo na granja, 

local correto de compostagem e 

enterro de aves mortas e cumpri-

mento integral do memorial des-

critivo protocolado na Adapar.

Produtores que não reali-

zam comércio das aves e as man-

tém apenas para consumo pró-

prio (subsistência) devem manter 

seus cadastros atualizados na 

Adapar e adquirir aves de esta-

belecimentos regulamentados e 

sempre com a emissão da Guia 

de Transito Animal (GTA).

Casos suspeitos de 
síndrome nervosa e 
respiratória nas aves

Outro ponto de extrema 

importância é a correta notifi-

cação das suspeitas de influenza 

aviária e doença de Newcastle. 

Todas as suspeitas de ocorrência 

de influenza aviária devem ser 

notificadas imediatamente para a 

Adapar. Essas comunicações po-

dem ser realizadas no e-Sisbra-

vet, a qualquer dia ou horário, 

nas Unidades Locais de Defesa 

Agropecuária da Adapar em seu 

município, ou município vizinho, 

ou ainda por telefone.

Quanto antes houver a in-

vestigação dos casos suspeitos e 

as ações necessárias em um foco, 

maiores são as chances de impe-

dir a disseminação da doença.

Os gatilhos de mortali-

dade que devem ser observados 

para que haja a correta notifica-

ção são:

1. mortalidade maior ou 

igual a 10% em até 72 horas, em 

quaisquer estabelecimentos de 

criação de aves domésticas ou 

em um único galpão do núcleo 

de estabelecimentos avícolas co-

merciais ou de reprodução;

2. mortalidade súbita e 

elevada em populações de aves 

de subsistência, de exposição, 

de ornamentação, de companhia 

e silvestres ou de sítios de aves 

migratórias; 

3. presença de sinais clí-

nicos ou lesões (neurológicos, 

respiratórios ou digestórios) 

compatíveis com SRN, em quais-

quer tipos de aves; 

4. queda súbita igual ou 

maior a 10% na produção de 

ovos e aumento de ovos malfor-

mados, em aves de reprodução 

ou aves de postura.

O endereço e telefone 

das Unidades Locais de Defesa 

Agropecuária estão disponíveis 

no site da Adapar: www.adapar.

pr.gov.br

Pauline Sperka
de Souza
M.V.  M.Sc. Especialista em 
Defesa Sanitária

Experiência:
Fiscal Estadual de Defesa Agropecuária 
da Agência de Defesa Agropecuária do 
Paraná (2011 até o momento);
Coordenadora Estadual de Sanidade 
Avícola na Adapar;
Experiência na área de Medicina 
Veterinária, com ênfase em Defesa 
Sanitária Animal;
Experiência em aplicação de Plano de 
Contingência em Emergência Sanitária 
- Aves e Bovinos.

Formação acadêmica:
Graduação em Medicina Veterinária 
pela Universidade Tuiuti do Paraná 
(2007);
Especialização em Defesa Sanitária 
e Higiene e Inspeção de Produtos de 
Origem Animal pelo Centro Universitário 
CESMAC (2014);
Mestrado em Clínicas Veterinárias pela 
Universidade Estadual de Londrina 
(2019);
Especialização em Filosofia e 
Autoconhecimento pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (2020).

A carne de frango in na-

tura é destaque entre 

os produtos mais ex-

portados na balança comercial 

paranaense. O estado é o maior 

produtor e exportador destes 

produtos, sendo responsável por 

34% do total de aves abatidas 

e mais de 40% das exportações 

do país. Atualmente. são 452 

granjas de reprodução avícola 

industrial registradas, com mais 

de 35 milhões aves alojadas; 30 

incubatórios, com capacidade de 

produção de 164 milhões de pin-

tinhos de um dia; e mais de 8 

mil granjas comerciais de corte 

e postura registradas com capa-

cidade de alojamento de aproxi-

madamente 540 milhões de aves.

Sustentar esses núme-

ros exige um esforço conjunto 

e permanente entre o Serviço 

Veterinário Oficial e a iniciativa 

privada, compatível com a mag-

nitude e importância que o setor 

tem para a socioeconomia para-

naense.

Vivenciamos uma das 

maiores crises de Influenza 

Aviária de Alta Patogenicidade 

(IAAP) de todos os tempos. Nos 

últimos meses, a doença tem sido 

reportada em diversos países em 

diferentes continentes. Entretan-

to, a IAAP nunca foi registrada 

no Brasil.

Com as recentes notifica-

ções da IAAP em países da Amé-

rica do Sul, o Paraná entra em 

alerta máximo. Um dos fatores 

de risco está nas aves migrató-

rias, que podem ser hospedeiros 

e disseminadores da doença. O 

período de migração das aves 

silvestres da América do Norte 

para a América do Sul ocorre de 

novembro a abril.

Tendo em vista a impor-

tância da cadeia avícola para a 

economia do estado e a proxi-

midade dos focos em países vi-

zinhos, algumas medidas devem 

ser adotadas pelos produtores, 

independentemente do tamanho 

da sua criação, e pelos médicos 

veterinários da iniciativa privada 

responsáveis técnicos de granjas.

As granjas comerciais de-

vem se adequar às medidas de 

biosseguridade contempladas na 

Instrução Normativa nº 56/2007 

Mapa e na Portaria nº 242/2022 

da Adapar. Dentre as medidas, 

pode-se citar ponto de desin-

fecção na entrada das granjas, 

telas adequadas, fornecimento 

de água clorada às aves, impe-

dir a entrada de pessoas alheias 

Quanto antes houver 
a investigação dos 

casos suspeitos e as 
ações necessárias em 
um foco, maiores são 
as chances de impedir

a disseminação
da doença

Todas as suspeitas
de ocorrência

de influenza aviária 
devem ser
notificadas 

imediatamente para
a Adapar

Sanidade

Alerta
máximo
Cuidados importantes para manter a influenza aviária longe 
do Paraná, maior produtor e exportador de carne de frango

3332 sindiavipar.com.br sindiavipar.com.br



Evento

A35ª edição do Show Rural 

Coopavel recebeu, em cin-

co dias, 384.022 visitantes 

e o volume de vendas dos exposito-

res alcançou os R$ 5 bilhões. Esses 

foram os principais números anun-

ciados pelo presidente Dilvo Grolli 

e pelo coordenador geral do evento, 

Rogério Rizzardi, durante coletiva 

de encerramento da edição come-

morativa dos 35 anos, realizada de 

6 a 10 de fevereiro de 2023.

A expectativa inicial era 

recepcionar 300 mil pessoas e 

movimentar R$ 3,5 bilhões. “Os 

resultados alcançados mostram a 

força do agronegócio e a confiança 

dos produtores rurais em uma ca-

deia produtiva fundamental para o 

Brasil e para o mundo”, conforme 

Dilvo, que agradeceu aos exposito-

res, aos visitantes, aos cooperados, 

aos funcionários da cooperativa, às 

entidades, aos governos estadual e 

municipal e a todos que, de uma 

forma ou outra, contribuíram para 

o êxito de mais essa edição.

Rizzardi agradeceu a Deus 

e disse que a Coopavel é grata a 

todos que se somam para fazer do 

Show Rural um modelo de traba-

lho e fonte de novidades para o 

agro. Foram 600 expositores em 

2023 e esse número será mantido 

no próximo, de acordo com Dilvo, 

porque o desafio é garantir a qua-

lidade da organização e dos con-

teúdos repassados aos produtores 

rurais. O presidente fez menção 

também aos colaboradores de to-

das as empresas dedicadas à re-

cepção dos visitantes, que vieram 

das mais diferentes regiões do País 

e do mundo.

Dilvo e Rogério fizeram, 

na coletiva, o anúncio da data da 

36ª edição, agendada para 5 a 9 de 

fevereiro de 2024. O presidente da 

Acic, Genesio Pegoraro, também 

prestigiou a coletiva que marcou o 

encerramento oficial do evento. O 

gerente de TI da Coopavel, Rogério 

Aver, também participou da apre-

sentação final dos números.

Maratona de tecnologia
A equipe PrismaTech é a 

vencedora do hackathon do 35º 

Show Rural Coopavel. A maratona 

de tecnologia foi uma das atrações 

do Show Rural Digital, realizado 

no novo centro de eventos do par-

que, que desde 1989 abriga uma das 

três maiores mostras de tecnologias 

para o campo do mundo.

Depois da coletiva com a 

imprensa, Dilvo Grolli e Rogério Ri-

zzardi participaram do anúncio dos 

vencedores do hackathon, atração 

do Show Rural Digital. A vencedora 

do certame de 2023 foi a PrismaTe-

ch, equipe que apresentou solução 

ao desafio de gestão para a produ-

ção de mel. Como campeã, ela fa-

turou prêmio de R$ 10 mil. Em se-

gundo lugar ficou a AgroFAG, que 

desenvolveu projeto para medição 

do volume de leite em caminhão. 

Em terceiro, por sua vez, ficou a 

equipe Folhas D´Água, que traba-

lhou o tema gestão da qualidade de 

aplicação de defensivos. A segunda 

recebeu R$ 6 mil e a terceira colo-

cada, R$ 4 mil. A Menção Honrosa 

ficou com a equipe da Byte Busters.

Os problemas apresenta-

dos, todos relacionados ao cotidia-

no do agronegócio, foram resolvi-

dos por 15 equipes – no total, foram 

75 inscritos na prova (cada equipe 

contou com a participação de um 

cooperado da Coopavel). Foram 

mais de 40 horas de atividades com 

monitoria de equipe do Sebrae, 

que foi um dos principais parceiros 

do hackathon neste ano. O Sebrae 

participou desde a definição de de-

safios, identificação das empresas 

âncoras até a seleção dos mentores 

e a moderação.

“O hackathon é uma opor-

tunidade única para empreendedo-

res, startups e profissionais da área 

de tecnologia e inovação colaborar 

para o desenvolvimento do setor ru-

ral. Por isso, desde a primeira edição, 

participamos ativamente da marato-

na”, comenta o gerente da Regional 

Oeste do Sebrae, Augusto Stein.

Além da premiação, os três 

times que conquistaram o pódio 

terão direito a acompanhamento 

com consultores do Sebrae/PR por 

meio de programas de capacitação 

e acesso a conteúdos que auxiliam 

na formatação de startups e apre-

sentação de soluções para obtenção 

de investimentos.

R$ 5 bilhões 
em vendas
Show Rural Coopavel 2023, em sua 35ª edição, realizada de 6 
a 10 de fevereiro, recebeu público superior a 384 mil pessoas

Coletiva de imprensa que 
apresentou números finais 
do Show Rural

PrismaTech, equipe que 
venceu edição de 2023 
do hackathon do SRD

Resultados mostram 
força do agro e 
confiança dos 

produtores em uma 
cadeia produtiva 

fundamental ao Brasil e 
ao mundo
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Clostridiose
em frangos de corte

As clostridioses estão entre as 
principais enfermidades que 

acometem os frangos de corte no 
país, acarretando grandes prejuízos 
econômicos ao setor produtivo. Estão 
amplamente distribuídas no solo, 
águas residuais, poeira, cama, fezes e 
no trato intestinal dos animais.

Dentre as bactérias do gênero 
Clostridium, destaca-se a Clostridium 
perfringens, que uma das mais 
difundidas no mundo e, sem dúvida, 
a mais importante causadora de 
enterites por Clostridium. Seus 
mecanismos de virulência estão 
relacionados, principalmente, à 
produção de toxinas, que podem 
causar:

 – Lesões necróticas na parede 
intestinal;

 – Destruição do tecido muscular;

 – Danos a células nervosas que 
podem levar o animal à morte.

Por ser parte da microbiota 
intestinal, necessita que fatores 
predisponentes alterem as condições 
do ambiente intestinal, propiciando sua 
multiplicação e o desencadeamento 
da enterite necrótica.

Enterite Necrótica

A enterite necrótica se caracteriza 
por uma enterotoxemia aguda, não 
contagiosa, causada pela produção 
de toxinas liberadas pela C. 
perfringens, sendo que as aves são 

Como enfrentar o problema num cenário de retirada de 
antimicrobianos enquanto melhoradores de desempenho

Autora: Brunna Garcia é doutora 
pelo Depto de Zootecnia da USP 
e compõe a equipe técnica da 
Agroceres Multimix. Tem experiência 
na área de Nutrição e Produção 
Animal com ênfase em aves. 
brunna.leite@agroceres.com

acometidas, principalmente, pelos 
tipos A (α-toxina) e C (α e β-toxina).

A enfermidade apresenta maior 
prevalência na criação intensiva 
de frangos de corte devido à alta 
densidade populacional, e tem maior 
incidência em animais jovens, entre 
duas a cinco semanas de idade

Os sinais clínicos observados nestas 
aves são:

 – Depressão;

 – Diminuição no consumo de 
ração;

 – Penas eriçadas;

 – Prelutância para movimentar-se;

 – Podendo também apresentar 
sonolência, diarreia e 
desidratação.

A doença na forma clínica progride 
por cerca de 7 dias, com a mortalidade 
diária não excedendo 1%, podendo 
ultrapassar os 50% em casos 
hiperagudos, em que ocorre morte 
súbita nas aves em poucas horas. A 
forma subclínica não apresenta sinais 
evidentes, nem picos de mortalidade, 
porém são observadas graves 
lesões hemorrágicas intestinais e 
aparecimento de necrose coagulativa 
na mucosa intestinal.

Diagnóstico

O diagnóstico da enterite necrótica 
inicia-se com a busca de fatores 
predisponentes existentes na granja. 

O principal ponto é que o seu desenvolvimento 
está relacionado a algum tipo de desequilíbrio 
da homeostase intestinal, ou seja, por alterações 
fisiológicas na microbiota intestinal.

Dentre os principais fatores documentados na 
literatura estão:

 – Submissão, ainda que involuntária, dos 
animais a condições estressantes;

 – Condições climáticas aliadas à alta 
densidade;

 – Má qualidade da cama;

 – Presença de co-infecções por outros 
patógenos (coccidiose);

 – Retirada dos aditivos antimicrobianos, ou 
dos coccidiostáticos;

 – Ração contaminada com micotoxinas;

Mudanças súbitas e presença de alguns 
ingredientes na composição da ração 
(normalmente em dietas com alta presença 
de polissacarídeos não amiláceos e com baixa 
digestibilidade), também podem alterar o trânsito 
intestinal e modular a microbiota, predispondo ao 
desenvolvimento da enterite necrótica.

Controle

O controle da enterite necrótica é considerado um 
dos maiores desafios dentro da avicultura, uma vez 
que a infecção por C. perfringens é praticamente 
onipresente e, portanto, não é possível controlá-
la usando apenas procedimentos padrão de 
biossegurança. Por muitos anos, a única medida 
adotada para o seu tratamento era a administração 
de antimicrobianos de amplo espectro via água, ou 
ração (tais como: lincomicina, bacitracina de zinco, 
oxitetraciclinas, tartarato de tilosina, ionóforos e 
bacitracina metileno disalicilato).

Diante da redução do uso de antimicrobianos 
enquanto melhoradores de desempenho, medidas 
rigorosas relacionadas às práticas de manejo, 
sanidade e nutrição, passaram a ser adotadas 
de forma associada a métodos alternativos de 
suplementação das dietas, visando melhorar a 
integridade intestinal e a modulação de respostas 
no sistema imunológico.

Entre os meios mais adotados hoje, temos o 
uso de prebióticos e probióticos, óleos essenciais, 
extratos vegetais e enzimas, ou alimentos 
funcionais. Todas essas alternativas têm como 
objetivo principal promover a saúde intestinal das 
aves e, consequentemente, melhores resultados 
zootécnicos e econômicos.



Possui em sua composição ingre-
dientes de alta digestibilidade, 
com granulometria adequada para 
a alimentação de frangos de corte 
nas primeiras semanas de vida. 
Essa combinação, associada a uma 
adequada nutrição, garantem 
melhor digestibilidade e absorção 
dos nutrientes, o que promove 
melhora da uniformidade, viabili-
dade, conversão alimentar, ganho 
de peso e mais carne produzida. 
 Apresenta ainda como 
benefícios e conveniências, a 
simplicidade e a otimização dos 
processos de produção, pois 
facilita a programação e a logísti-
ca das fábricas dos clientes, uma 
vez que as rações iniciais normal-
mente exigem maiores cuidados 
com qualidade e seleção de 
ingredientes. 
 Para evidenciar os benefí-
cios da utilização da Qualifeed HD 
Frangos de Corte, foi realizado 
um experimento em parceria com 
a Universidade Federal de Paloti-
na/PR, em que objetivou-se avaliar 
os efeitos das idades das matrizes, 
os programas de alimentação e a 
forma física das dietas (dieta 
farelada x Qualifeed HD Frangos 
de Corte). 

s pintinhos de frango 
de corte enfrentam 
inúmeros desafios nas 
fases iniciais de vida. 
Nas primeiras semanas, 

Qualifeed HD 

-

-

Estudos comprovam a eficácia da ração peletizada 
na melhora do peso e na conversão alimentar nas 
primeiras semanas de vida dos pintos de corte

as aves apresentam um crescimen-
to acelerado, e aos 7 dias, podem 
alcançar um peso 4,5 vezes maior 
que o inicial, o qual tem correla-
ção positiva com o peso final de 
abate. No entanto, qualquer 
adversidade enfrentada nessa fase 
pode comprometer o desempenho 
das aves, elevar a mortalidade e 
os custos, reduz produtividade, 
gerando prejuízos ao produtor. 
Dessa forma, o fornecimento de 
uma dieta completa, com tecnolo-
gias e ingredientes de qualidade, 
adequadamente balanceada e 
processada, torna-se fundamental. 
Exatamente para esse fim, foi 
desenvolvida a Qualifeed HD 
Frangos de Corte. 

OS BENEFÍCIOS EM UTILIZAR 
QUALIFEED HD NAS FASES 
INICIAIS

A Qualifeed HD Frangos de Corte 
é uma ração peletizada e triturada, 
com baixo percentual de finos. 
Seu processo de produção reduz a 
contaminação microbiana da ração 
e sua forma física promove maior 
facilidade de apreensão do 
alimento, potencializando o 
consumo da ração e de água, 
reduzindo desperdícios. 

Os programas de alimentação 
foram compostos pela combinação 
entre a forma física da ração 
(farelada, peletizada e triturada - 
Qualifeed HD Frango de Corte) e 
o tempo de fornecimento da 
Qualifeed (até os 7, 11 e 15 dias 
de idade). Como principais resul-
tados, foram observados maior 
ganho de peso (em gramas) e 
melhor conversão alimentar dos 
animais que receberam a Qualife-
ed, independentemente da idade 
das matrizes (Gráficos 1 e 2). Para 
pintinhos de matrizes de 58 
semanas, observou-se um percen-
tual de 9,44% a mais no ganho de 
peso e melhora de 7,76% na 
conversão alimentar em relação 
aos pintinhos alimentados com 
ração farelada. Para os pintinhos 
provenientes de matrizes de 29 
semanas, o resultado de ganho de 
peso foi 10,13% superior e o de 
conversão alimentar 10,55% 
melhor, quando comparados aos 
valores obtidos pelos animais que 
consumiram a ração farelada.
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 Os resultados, portanto, demons-
traram alguns dos benefícios 
citados com a utilização da ração 
Qualifeed. 

Gráfico 1. Ganho de peso e conversão 
alimentar de pintinhos de matrizes de 
58 semanas.

Gráfico 2. Ganho de peso e conversão 
alimentar de pintinhos de matrizes de 
29 semanas

A Vaccinar possui os mais 
altos padrões de qualidade e 
conta com profissionais 
altamente capacitados que 
desenvolvem aditivos, premi-
xes e rações. 
Caso haja dúvida na utilização 
da Qualifeed HD Frangos de 
Corte ou qualquer produto da 
linha Vaccinar, entre em 
contato pelos nossos canais de 
comunicação
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Investimos em 
pesquisas e 

tecnologias para 
oferecer ao mercado 
soluções seguras e 

eficazes, que 
possibilitam sempre os 
melhores resultados 

zootécnicos e 
econômicos para os 

clientes.
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Para o Laboratório A3Q, o ano 
de 2022 ficará marcado pela 
ressignificação que demos à 
essência da nossa empresa. 
Alcançamos a maturidade em 
governança e gestão e, atentos 
ao crescimento das expectativas 
queque recaem atualmente sobre as 
empresas.
Nossas aquisições e os in- 
vestimentos estratégicos na 
construção do ecossistema 
completo de análises forta- 
leceram e ampliaram ainda mais 
a escala dos nossos negócios, 
garantindo as condições para o
ccrescimento sustentável de 
longo prazo, focado em agregar 
valor na prestação de serviços, 
evoluímos também com o 
fortalecimento de nossa 
estratégia de negócios, através 
da definição e incorporação de
metasmetas socioambientais, 
ampliando os aspectos de ESG 
(sigla em inglês para Social, 
Ambiental e Governança 
Corporativa) nas relações 
internas e externas da A3Q 
Labs.
ComCom isso desenvolvemos o 

nosso negócio com integridade, 
transparência e foco na 
promoção de pessoas e planeta 
saudáveis.
SSustentabilidade: Somos guia- 
dos por esse propósito e 
sempre tivemos esse pilar 
como um valor para o 
Laboratório A3Q e, através da 
ressignificação de nossa 
essência, enxergamos de forma 
aindaainda mais clara os atributos 
socioambientais do nosso 
negócio.
E como sabemos, a susten- 
tabilidade é o dever básico de
qualquer empresa. Esta 
palavra resume não só o 
financeiro, mas também as 
dimensões ambientais e sociais 
que também estamos 
aprimorando por meio da 
certificação ambiental.
QueQuero convidá-los a acompa- 
nhar detalhadamente o que foi 
realizado em 2022, os nossos 
resultados e na certeza que 
permanece o trabalho sério, 
planejado e contribuindo para 
um futuro sustentável.

Em 2022 o A3Q Labs iniciou o projeto, onde as ações de sustentabilidade que já eram 
desenvolvidas, passaram por melhorias e na busca de novas, com base nos 
fundamentos legais da ISO 140001:2015.

Para o Laboratório A3Q, o ano 
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ressignificação que demos à 
essência da nossa empresa. 
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ao crescimento das expectativas 
queque recaem atualmente sobre as 
empresas.
Nossas aquisições e os in- 
vestimentos estratégicos na 
construção do ecossistema 
completo de análises forta- 
leceram e ampliaram ainda mais 
a escala dos nossos negócios, 
garantindo as condições para o
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longo prazo, focado em agregar 
valor na prestação de serviços, 
evoluímos também com o 
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da definição e incorporação de
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Labs.
ComCom isso desenvolvemos o 

nosso negócio com integridade, 
transparência e foco na 
promoção de pessoas e planeta 
saudáveis.
SSustentabilidade: Somos guia- 
dos por esse propósito e 
sempre tivemos esse pilar 
como um valor para o 
Laboratório A3Q e, através da 
ressignificação de nossa 
essência, enxergamos de forma 
aindaainda mais clara os atributos 
socioambientais do nosso 
negócio.
E como sabemos, a susten- 
tabilidade é o dever básico de
qualquer empresa. Esta 
palavra resume não só o 
financeiro, mas também as 
dimensões ambientais e sociais 
que também estamos 
aprimorando por meio da 
certificação ambiental.
QueQuero convidá-los a acompa- 
nhar detalhadamente o que foi 
realizado em 2022, os nossos 
resultados e na certeza que 
permanece o trabalho sério, 
planejado e contribuindo para 
um futuro sustentável.

Em 2022 o A3Q Labs iniciou o projeto, onde as ações de sustentabilidade que já eram 
desenvolvidas, passaram por melhorias e na busca de novas, com base nos 
fundamentos legais da ISO 140001:2015.
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AVICULTURA PLASSON

A linha completa de equipamentos para avicultura com tecnologia avançada, 
oferece sistemas e soluções de alto desempenho ao produtor.

Todos desenvolvidos para otimizar custos, alinhados ao bem-estar 
animal e produtividade.

Inovações produtivas e 
sustentáveis para o segmento

Nova tecnologia embarcada 

CLASSIFICADORA DE 
OVOS MAGNA

LANÇAMENTOLANÇAMENTO
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